
ATA DA 19ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS 1 

HIDRICOS – CEHIDRO. 2 

Aos doze dias do mês de março do ano de dois mil e nove, às 09h 15min no Auditório do 3 

Parque Massairo Okamura, ocorreu a 19ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 4 

Recursos Hídricos – CEHIDRO, com a seguinte pauta: Aprovação da ATA da 18ª Reunião 5 

Ordinária do CEHIDRO; Informes; Apresentação sobre o Rio Santana; Apresentação do 6 

Projeto Sinergia; Assuntos Gerais. A reunião foi presidida pelo Sr. Luiz Henrique 7 

Magalhães Noquelli, Secretário Executivo do CEHIDRO, assessorado pela Sra. Sibelle 8 

Jakobi, Secretária do CEHIDRO, e registrou a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. 9 

Flávio Cesário Peixoto, representante da SEDER; Sr. Antônio Roberto Constant, 10 

representante da SEDTUR em substituição; Sras. Telma Luzia Monteiro e Vera Lúcia Dias 11 

Lopes, representantes da SES; Sra. Edenir Maria Serigatto, representante da UNEMAT; 12 

Sr. Alexandre Silveira, representante da UFMT; Sra. Eliane Freire Gaspar de Carvalho 13 

Dores, representante da ABAS; Sra. Ildisneya Velasco Dambros e Sra. Vânia Tarcila 14 

Borges, representantes da SANECAP; Sr. Wilmar José Franzner, representante da 15 

FIEMT; Srs. Décio Elói Siebert e Fábio de Souza e Castro, representantes do IPAC; Sra. 16 

Maria Dilcéia Barbosa, representante do INSTITUTO CREATIO; Sra. Natanny Elida de 17 

Oliveira Melo, representante da RAEONG’s; Sra. Valquíria carvalho de Azevedo, 18 

representante do IMADEA.  O Secretário Executivo iniciou a reunião agradecendo a 19 

presença de todos e passou a palavra ao Sr. Salatiel Alves de Araújo, Secretário Adjunto 20 

de Qualidade Ambiental. O Secretário Adjunto colocou aos conselheiros que a pauta 21 

desta reunião é pouco extensa, entretanto serão apresentadas questões importantes, e 22 

deu boas vindas aos alunos do Mestrado em Recursos Hídricos da Universidade Federal 23 

de Mato Grosso que se encontravam presentes, ponderando que a participação é 24 

importante para entenderem como funciona um Conselho e que espera que os mesmos 25 

voltem a participar em reuniões futuras. O Secretario Executivo, dando inicio a pauta, 26 

colocou em apreciação a Ata da 18ª Reunião Ordinária do CEHIDRO, questionando aos 27 

conselheiros se existem alterações necessárias. A conselheira Maria Dilcéia solicitou que 28 

fosse corrigido o sobrenome da conselheira Alessandra Panizi na linha 204, e substituído 29 

o texto “será enviado aos compradores a atualização dos Livros“ na linha 205, para 30 

“estará disponível no site da conselheira Alessandra Panizi”, complementando que o 31 

endereço do mesmo é www.paniziesilva.com.br. O conselheiro Décio Siebert solicitou que 32 

fosse retirada a palavra “somente” da linha 211. Ninguém mais se manifestando, a ata foi 33 

posta em votação e aprovada por unanimidade. Dando continuidade a pauta, passou aos 34 



informes e colocou aos conselheiros que nesta reunião está tomando posse como 35 

entidade titular representante de entidades não governamentais e usuários de água, 36 

substituindo as Usinas Itamarati, colocando que seus representantes são a sra. Valquíria 37 

de Carvalho Azevedo como titular e o Sr. Rodrigo Alexandre Azevedo de Araújo como 38 

suplente, dando boas vindas aos mesmos. A conselheira Valquíria Azevedo colocou que 39 

foi encaminhado um ofício solicitando que fosse colocado como titular o Sr. Rodrigo 40 

Alexandre Azevedo de Araújo e como suplente a sra. Valquíria de Carvalho Azevedo, 41 

sendo informada pela Secretária do CEHIDRO que o mesmo ainda não foi recebido mas 42 

será feita a alteração. Dando continuidade aos informes, o Secretario Executivo colocou                                                                             43 

aos conselheiros que no dia 20 de março de 2009, no auditório da FIEMT, será realizada 44 

a apresentação do Plano Estadual de Recursos Hídricos para toda a sociedade, 45 

destacando que este será um momento impar no desenvolvimento do Plano, uma vez que 46 

ainda podem ser feitas alterações, antes do mesmo ser encaminhado ao governador para 47 

publicação. Colocou ainda aos conselheiros que para a realização desta apresentação é 48 

necessário que a Câmara Técnica de Acompanhamento do Plano Estadual de Recursos 49 

Hídricos se posicione sobre o mesmo, sendo necessário para isto marcar uma reunião em 50 

data anterior a da apresentação. O conselheiro Wilmar Franzner sugeriu que a mesma 51 

fosse marcada para o dia 18, sendo ponderado pela conselheira Edenir Serigatto que 52 

para ela seria mais fácil se a reunião da CTPERH fosse realizada no dia 19, no período 53 

da tarde, pois assim ela poderia se deslocar somente uma vez para participar das duas 54 

reuniões. O Secretário Executivo sugeriu então que esta reunião fosse no dia 19, as 14h 55 

30min no auditório do Parque Massairo Okamura, o que foi aprovado pelos conselheiros.  56 

A Secretária do CEHIDRO em seguida colocou aos conselheiros que é necessário marcar 57 

também uma reunião da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas, destacando que já 58 

entrou em contato com o DNPM para que enviem um representante, como solicitado 59 

pelos membros da mesma, sugerindo que a reunião fosse marcada para a semana 60 

seguinte ao dia 20, sendo colocado pela conselheira Eliana Dores que nesta semana terá 61 

um evento promovido pela UFMT, e muitas pessoas que participariam da CTAS estarão 62 

envolvidas no mesmo. A conselheira Telma Monteiro sugeriu que a reunião fosse 63 

realizada no dia 30, no período da tarde, sendo sugerido pelo Secretário Executivo que 64 

fosse na UFMT, o que foi colocado em votação e aprovado pelos conselheiros a 65 

realização da reunião da CTAS no dia 30, as 14h na UFMT. Em seguida, o Secretário 66 

Executivo colocou aos conselheiros que será realizado um workshop promovido pela 67 

Universidade de Aberdeen da Escócia, em parceria com a CPP-UFMT e SEMA nos dias 68 



25, 26 e 27/03 para a apresentação de projeto para o rio Cuiabá. Lembrou aos 69 

conselheiros que ocorrerá o Fórum Mundial das Águas em Istambul, Turquia, colocando 70 

que o Estado de Mato Grosso não enviará nenhum representante devido aos tramites 71 

internos, destacando entretanto que o Brasil estará muito bem representado no evento, e 72 

que no mesmo será apresentada a Carta de Foz do Iguaçu, que foi produzida em um 73 

evento preparatório para o Fórum Mundial, onde constam os compromisso assumidos 74 

pelas Américas em relação a gestão de recursos hídricos. Dando continuidade aos 75 

informes, colocou aos conselheiros sobre os sistemas de suporte a decisão que esta 76 

sendo desenvolvido conjuntamente com a TNC e a IBM do Brasil foi apresentado á 77 

Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano – SRHU do MMA e a proposta deste 78 

sistema foi bem vista pelo governo federal, razão que estão iniciando a conversa para a 79 

assinatura de um termo de cooperação técnica o qual terá como área piloto a bacia do 80 

são Lourenço.  Colocou ainda aos conselheiros que nos dias 15 e 16 de abril será feita 81 

uma oficina de trabalho em Brasília com o tema “enfoque ecossistêmico aplicado a gestão 82 

de recursos hídricos”, a qual esta sendo realizada pela Secretaria Executiva do CNRH e 83 

pelo MMA, e estendeu o convite para todos os conselheiros. Informou aos conselheiros 84 

que na próxima reunião do CNRH, que se realizará no dia 16 de abril, serão apreciados 85 

os detalhamentos dos Programas do PNRH, sendo de especial interesse do Estado o 86 

Programa XI, que trata da conservação das águas no pantanal, em especial suas áreas 87 

úmidas. Complementou que o Estado fez um pedido de vista e na ultima reunião do 88 

CEHIDRO foi apresentada esta questão aos conselheiros não sendo feita nenhuma 89 

sugestão de alteração. Devido ao pouco tempo para análise foi enviado previamente um 90 

detalhamento superficial, sendo posteriormente realizada uma reunião entre Mato Grosso, 91 

Mato Grosso do Sul, MMA e ANA para um detalhamento mais aprofundado, já tendo sido 92 

encaminhado o mesmo ao CNRH, entrando na pauta da próxima reunião. Em seguida, 93 

dando continuidade a pauta, passou a palavra ao conselheiro Décio Siebert, o qual fez 94 

uma apresentação sobre a Degradação no rio Santana. O Conselheiro Décio Siebert 95 

iniciou a apresentação colocando que o CEHIDRO é um local apropriado para a 96 

discussão de assuntos relacionados a recursos hídricos. Apresentou aos conselheiros a 97 

bacia do rio Santana, destacando que o mesmo é um importante afluente do rio Paraguai, 98 

e que durante uma pesquisa no Google earth, encontrou diversas áreas degradadas, 99 

especialmente por garimpo, e apresentou aos conselheiros algumas destas áreas. 100 

Colocou ainda que durante o Simpósio Nacional de Recuperação de Áreas degradadas 101 

do qual participou, foi apresentado um trabalho sobre recuperação de áreas degradadas 102 



de mineração, mostrando que isto é possível. O Secretário Executivo questionou em que 103 

município se localizam as degradações, sendo respondido pelo conselheiro Décio Siebert 104 

que ficam nos municípios de Nova Marilândia, Arenápolis, Nortelândia e Santo Afonso. O 105 

conselheiro Décio Siebert colocou que está trazendo este tema para o Conselho porque 106 

as empresas tem que apresentar um plano de recuperação e neste local existem já áreas 107 

abandonadas que não foram recuperadas. O Secretário Adjunto ponderou que nesta 108 

região se tem um projeto de recuperação no córrego Pau Grosso e que estes são projetos 109 

difíceis de se realizar, pois se deve fazer um trabalho para que seja dado uma nova fonte 110 

de renda para a população de forma a que estes não voltem a degradar. Ponderou ainda 111 

que as imagens do Google não são muito atuais, podendo existir regiões melhores ou 112 

piores que as apresentadas. Colocou então aos conselheiros que será encaminhado á 113 

coordenadoria de mineração para que verifiquem esta situação, entretanto acredita que 114 

não sejam empresas que degradaram a área, pois nestes casos a degradação é mais 115 

organizada. O conselheiro Décio Siebert então lembrou aos conselheiros que na ultima 116 

reunião foi sugerido que o Conselho fizesse uma solicitação para a SEMA para que a 117 

mesma regularizasse a área. O Conselheiro Alexandre Silveira colocou que a lavra 118 

influencia diretamente na gestão dos recursos hídricos e é importante se verificar a 119 

ligação destes setores com a implementação da política de recursos hídricos, sendo 120 

questionado pela conselheira Alessandra Panizi que os conselheiros tem o conhecimento 121 

da situação da área, mas de que forma o CEHIDRO deve atuar para sanar o mesmo, 122 

sendo respondida pelo conselheiro Décio Siebert que neste ponto se volta a necessidade 123 

de recriação do FEHIDRO, de forma a financiar a recuperação destas áreas. A 124 

conselheira Edenir Serigatto ponderou que uma alternativa é a criação de uma linha de 125 

pesquisa na FAPEMAT voltada para a recuperação de áreas degradadas, pois a mesma 126 

não existe e muito projetos não são aceitos por não pertencerem a uma linha de pesquisa 127 

pré definida. O Secretário Adjunto colocou que somente as pessoas que estão na SEMA 128 

conseguem ver a abrangência do que está acontecendo no Estado na questão ambiental. 129 

Temos um levantamento das áreas degradadas no Estado, podendo inclusive ser feita 130 

uma apresentação sobre este tema no Conselho, entretanto não é somente na mineração 131 

que temos estes problemas, não sendo somente esta atividade que causa degradação. 132 

Muita coisa esta sendo feita para a recuperação destas áreas e proponho que seja feita 133 

uma apresentação com estes dados para se verificar onde deve ser colocado o esforço 134 

do CEHIDRO. O conselheiro Décio Siebert colocou que se esta fazendo esta 135 

apresentação no CEHIDRO por acreditar que este é o fórum de discussão adequado, mas 136 



de forma alguma colocamos que a SEMA não está fazendo nada a respeito ou que 137 

somente a mineração causa danos.  Ponderou ainda que deve ser discutido a forma de 138 

viabilização dos recursos, uma vez que a não existência do FEHIDRO dificulta a 139 

aprovação de projetos, sendo importante reforçar a necessidade da recriação deste 140 

fundo. O conselheiro Alexandre Silveira colocou que ao invés de se apresentar somente 141 

os maus exemplos é necessário se apresentar também os bons exemplos, de forma a 142 

divulgá-los e assim levar a sua replicação, destacando que pode ser difícil disponibilizar o 143 

recurso para a recuperação, mas esta seria uma forma de apoiá-la. A conselheira Edenir 144 

Serigatto ponderou que devem sim ser mostrados os bons exemplos e orientar as 145 

pessoas sobre a forma correta de se recuperar uma área degradada, pois muitos pensam 146 

que é somente se plantar, sem acompanhamento, destacando que quando a recuperação 147 

é feita de forma errônea não gera resultados. A conselheira Valquíria Azevedo colocou 148 

que a SEMA está autuando os proprietários quando os mesmos não recuperam suas 149 

áreas, entretanto não está orientando os mesmos quanto a forma de fazê-lo, ponderando 150 

que a SEMA possui uma equipe de Educação Ambiental, a qual deveria ser encaminhada 151 

as estas áreas pra realizar este trabalho de orientação. O Secretário Executivo colocou 152 

que a recriação do FEHIDRO seria uma forma de garantir o financiamento destes projetos 153 

de recuperação de áreas degradadas. Colocou ainda que o foco do Estado é a gestão 154 

florestal e a regularização fundiária, ponderando que para a regularização ser feita é 155 

necessário a recuperação das áreas degradadas, o que diretamente afeta a conservação 156 

dos recursos hídricos. Falou aos conselheiros que o Governo esta fazendo um trabalho 157 

para se unir as prefeituras e elaborar planos diretores que levem em consideração as 158 

especificidades dos municípios, não somente um plano genérico. Falou ainda que a 159 

SEMA e o Governo estão atuando, entretanto são ações de longo prazo, que envolvem a 160 

mudança de paradigmas, ponderando que se conciliar o que esta sendo feito com a 161 

recriação do FEHIDRO os resultados serão obtidos de forma muito mais rápida. A 162 

conselheira Alessandra Panizi colocou que a Sra. Luciana deveria ser convidada para 163 

apresentar o projeto Lucas Legal, no qual o município assumiu a responsabilidade 164 

ambiental. Colocou ainda que no dia 11 de março foi enviada ao governador a minuta do 165 

Novo Código Ambiental, destacando que é importante que os conselheiros atuem junto 166 

aos deputados, para evitar que seja alterado o conteúdo, principalmente de recursos 167 

hídricos, pois foi fruto de um trabalho desenvolvido durante dois anos e atende as 168 

necessidades do Estado. Dando continuidade a pauta, o Secretário Executivo apresentou 169 

o Sr. Rodrigo Morais, colocando aos conselheiros que o mesmo iria fazer uma 170 



apresentação do Projeto Sinergia, que esta sendo desenvolvido pelo Centro de Pesquisas 171 

do Pantanal (CPP), e passou a palavra ao mesmo. O Sr. Rodrigo Morais iniciou sua 172 

apresentação informando aos conselheiros que o projeto é coordenado pelo Sr. Pierre 173 

Girard e falando que o objetivo do projeto é atuar em toda a bacia do Paraguai, pensando-174 

se em uma área ampla que abranja Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina. Apresentou aos 175 

conselheiros um histórico, explicando como nasceu o projeto, como o mesmo está 176 

estruturado e como irá funcionar, destacando que a intenção não é a geração de dados, 177 

mas sim a unificação dos dados já existentes na produção de cenários para o uso dos 178 

recursos hídricos na bacia do Paraguai. Em seguida apresentou aos conselheiros os 179 

atores já interessados e envolvidos no projeto, bem como a estrutura do projeto, 180 

destacando que a definição das linhas de pesquisa será feita nos dias 25 e 26 de abril em 181 

uma oficina que será realizada. Encerrou a sua apresentação apresentando o cronograma 182 

de atuação e os contatos para os interessados. O Secretário Executivo questionou o Sr 183 

Rodrigo como está a participação do Ministério das Relações exteriores no projeto, sendo 184 

respondido que esta fase dos contatos está sendo feita agora, ainda esta sendo 185 

viabilizado, mas destacando que já esta agendada uma reunião com este Ministério, 186 

sendo ponderado pelo Secretário Executivo que por se tratar de rios transfronteiriços é 187 

importante a participação do Ministério da Relações Exteriores e destacando que esta foi 188 

uma das dificuldades encontradas no GEF.  O Sr. Rodrigo colocou aos conselheiros que 189 

será feita uma reunião no auditório da química da UFMT no dia 20 de março, no período 190 

da tarde, para apresentar o projeto para os alunos de mestrado, uma vez que há recursos 191 

para bolsas no projeto. O conselheiro Alexandre Silveira colocou então que um dos 192 

projetos pode ser a recuperação de áreas degradadas, sendo questionado pelo Secretario 193 

Executivo se poderia enviar um projeto nesta área pra ser encaminhado ao projeto 194 

Sinergia, ao que foi respondido que sim, sugerindo que a SEMA poderia definir uma bacia 195 

para o projeto. A conselheira Edenir Serigatto colocou que é necessário que seja 196 

colocado uma linha de pesquisa no edital do governo que privilegie a qualidade ambiental, 197 

para que possam ser feitos mais projetos na área, ao que o Secretário Adjunto ponderou 198 

que houve uma mudança na direção da FAPEMAT, e esta seria a hora de se apresentar 199 

esta solicitação, sendo complementado pela conselheira Eliana Dores que esta solicitação 200 

tem que partir do governo. O Secretário Adjunto sugeriu então que fosse marcada uma 201 

reunião da SEMA com a FAPEMAT para apresentar esta solicitação, destacando que a 202 

mesma partiu do CEHIDRO. A conselheira Alessandra Panizi colocou a necessidade de 203 

não se alterar o conteúdo do Novo Código Ambiental e sugeriu que fosse feita uma 204 



moção solicitando à Assembléia que não fosse alterado os textos relativos a recursos 205 

hídricos no novo código ambiental, o que foi aprovado pelos demais conselheiros. O 206 

Secretário Adjunto sugeriu então que fosse feita uma entrega oficial desta moção, 207 

destacando a importância da participação de todos os conselheiros no mesmo, sendo 208 

colocado pelo Secretário Executivo que será marcada uma data e avisados os 209 

conselheiros da mesma. Nada mais havendo a declarar o Secretário Executivo agradeceu 210 

a todos pela presença e encerrou a reunião às 10h 45n e eu, Sibelle Christine Glaser 211 

Jakobi, lavrei esta ATA que será assinada pelo Presidente e pelo Secretário Executivo do 212 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CEHIDRO. 213 

 214 

 215 

   _______________________                        ___________________________________ 216 

LUIS HENRIQUE C. DALDEGAN                 LUIZ HENRIQUE MAGALHÃES NOQUELLI 217 

   Presidente do CEHIDRO                                 Secretário Executivo do CEHIDRO  218 

                                                                                 219 

* Publicada no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso em 22/05/2009. 220 

** Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial. 221 


